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 DISPLASIA RENAL EM CADELA SEM RAÇA DEFINIDA: RELATO DE CASO
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Resumo: A displasia renal é uma afecção congênita ou hereditária caracterizada pela desorganização do parênquima renal, resultando em insuficiência renal crônica progressiva e irreversível. O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de displasia renal em uma cadela sem raça definida, jovem, atendida com sinais clínicos compatíveis com comprometimento renal. A metodologia baseou-se na avaliação clínica, exames laboratoriais, hemogasometria, urinálise e ultrassonografia abdominal. A paciente apresentava apatia, inapetência, perda de peso, vômitos esporádicos e desidratação. Os exames revelaram azotemia grave, acidose metabólica, hipoxemia, densidade urinária reduzida e alterações ultrassonográficas compatíveis com nefropatia crônica como diminuição renal, contornos irregulares e perda da diferenciação córtico-medular. Os resultados corroboram com achados descritos na literatura para displasia renal, principalmente em animais jovens, cujo diagnóstico é baseado na associação entre sinais clínicos e exames complementares. Conclui-se que, apesar de não haver tratamento curativo, o diagnóstico precoce e o manejo terapêutico de suporte são essenciais para promover qualidade de vida e retardar a progressão da doença.
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Introdução: A displasia renal é uma doença congênita ou hereditária caracterizada pela formação anormal do parênquima renal durante o desenvolvimento embrionário, levando à insuficiência renal crônica em animais jovens (Hünning et al., 2009). Essa afecção apresenta caráter irreversível e está frequentemente associada a sinais clínicos como anorexia, letargia, vômitos, poliúria e perda de peso progressiva (Granja et al., 2018). O diagnóstico definitivo é realizado por exame histopatológico; no entanto, exames laboratoriais e de imagem, como ultrassonografia, são amplamente utilizados na prática clínica para auxiliar na identificação da doença (Babicsak et al., 2023). Diante da relevância clínica e do impacto na qualidade de vida dos pacientes, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de displasia renal em uma cadela sem raça definida, destacando os principais achados clínicos e laboratoriais, bem como sua correlação com a literatura.

Relato de caso: Foi atendida uma cadela, sem raça definida (SRD), fêmea, com 1 ano de idade, apresentando inapetência, apatia, perda de peso progressiva e vômitos esporádicos. Ao exame físico, observou-se desidratação (8%), escore corporal baixo (2/5) e tempo de preenchimento capilar aumentado (3 segundos). Foram realizados exames laboratoriais, incluindo hemograma, bioquímica sérica e teste rápido para doenças infecciosas (snap 4dx), com resultado negativo. Observou-se creatinina (14,68 mg/dL) e ureia (267 mg/dL) elevadas, além de discreta hipoalbuminemia. O hemograma indicou leucopenia e hiperproteinemia. Na hemogasometria, verificou-se acidose metabólica, hipoxemia e alterações eletrolíticas. A urinálise evidenciou densidade urinária baixa (1,008), presença de proteína e cristais de urato amorfo. A ultrassonografia abdominal revelou rins diminuídos, com contornos irregulares, aumento da ecogenicidade e perda da diferenciação córtico-medular, sem alterações significativas nos demais órgãos. Com base nos achados clínicos e complementares, estabeleceu-se o diagnóstico presuntivo de displasia renal. 

Resultados e Discussão: Os achados clínicos observados neste caso, como apatia, emagrecimento, vômitos e inapetência, são compatíveis com aqueles descritos na literatura para insuficiência renal crônica decorrente de displasia renal (Granja et al., 2018). As alterações laboratoriais, incluindo azotemia acentuada e baixa densidade urinária, reforçam a perda da função renal, conforme descrito por Santos e Sanches (2023). A acidose metabólica observada na hemogasometria também é frequentemente associada a estágios avançados de doença renal. Os achados ultrassonográficos, como rins reduzidos, irregulares e com perda da diferenciação córtico-medular, são característicos de nefropatia crônica e frequentemente relatados em casos de displasia renal (Babicsak et al., 2023; Hünning et al., 2009). Embora o diagnóstico definitivo seja histopatológico, a associação entre sinais clínicos e exames complementares permitiu um diagnóstico presuntivo consistente. O tratamento instituído foi de caráter conservador, visando a manutenção da função renal residual, cuidados paliativos e a melhora da qualidade de vida, conforme recomendado na literatura. Infelizmente, a paciente evoluiu a óbito. Não foi realizada necropsia com exame histopatológico renal, em razão da não autorização por parte da tutora.

Conclusão: O presente relato demonstra que a displasia renal deve ser considerada como diagnóstico diferencial em cães jovens com sinais de insuficiência renal. Os objetivos do estudo foram alcançados ao descrever os principais achados clínicos, laboratoriais e ultrassonográficos do caso. Conclui-se que, apesar de não haver tratamento curativo, o diagnóstico precoce e o manejo clínico adequado são fundamentais para proporcionar melhor qualidade de vida ao paciente e retardar a progressão da doença.
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